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Resumo

Introdução: Esta pesquisa tem o objetivo de identificar as redes ocorridas em função da produção científica da Ciência 

da Informação sobre o tema big data. Metodologia: foram realizadas buscas por pesquisas sobre big data indexadas na 

Brapci, as quais, por meio do software VOSviewer, possibilitaram a criação e análise de três redes distintas: rede temática, 

rede de co-autoria e rede institucional. Resultados: os procedimentos adotados viabilizaram a recuperação e análise de 63 

estudos, os quais reúnem um total de 198 palavras-chave e foram desenvolvidos a partir de 144 autores que são afiliados a 

48 instituições. Conclusão: conclui-se que as pesquisas sobre big data têm sido desenvolvidas em correlação com diversas 

temáticas. Além disto, percebeu-se que estas pesquisas, em sua maioria têm sido elaboradas a partir de colaboração entre 

autores, ocasionando redes que ultrapassam limites estaduais, regionais e internacionais.

Palavras-chave: big data; análise de redes de pesquisa; produção científica. 

Abstract

Introduction: This research aims to identify the networks that occurred due to the scientific production of Information 

Science on the theme of big data. Methodology: searches were carried out for research on big data indexed in Brapci, which, 

using the VOSviewer software, enabled the creation and analysis of three distinct networks: thematic network, co-authorship 

network and institutional network. Results: the procedures adopted enabled the retrieval and analysis of 63 studies, which 

gather a total of 198 keywords and were developed from 144 authors who are affiliated with 48 institutions. Conclusion: 

it is concluded that research on big data has been developed in correlation with several themes. In addition, it was noticed 

that these surveys, for the most part, have been elaborated from collaboration between authors, causing networks that go 

beyond state, regional and international boundaries.

Keywords: big data; research network analysis; scientific production. 

Resumen

Introducción: Esta investigación tiene como objetivo identificar las redes que se produjeron debido a la producción 

científica de las Ciencias de la Información sobre el tema de los grandes datos. Metodología: se realizaron búsquedas de 

investigaciones sobre grandes datos indexados en Brapci, que, utilizando el software VOSviewer, permitieron la creación 

y el análisis de tres redes distintas: red temática, red de coautoría y red institucional. Resultados: los procedimientos 

adoptados permitieron la recuperación y el análisis de 63 estudios, que reúnen un total de 198 palabras clave y fueron 

desarrollados a partir de 144 autores afiliados a 48 instituciones. Conclusión: se concluye que la investigación sobre big 

data se ha desarrollado en correlación con varios temas. Además, se percibió que estas encuestas, en su mayoría, han 

sido elaboradas a partir de la colaboración entre autores, originando redes que van más allá de las fronteras estatales, 

regionales e internacionales.

Palabras clave: big data; análisis de redes de investigación; produccion cientifica.
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1.	 Introdução

Na atualidade, os sujeitos estão cada vez mais autônomos em relação às práticas de criação, compartilhamento, 

busca, recuperação e utilização de dados. Este cenário associa-se ao big data, termo que, para Mayer-Schönber-

ger e Cukier (2013), refere-se aos diferentes tipos de dados, bem como à alta velocidade de compartilhamento 

e grande quantidade disponibilizada em âmbito digital.

O big data está associado aos problemas informacionais com os quais se deparam os usuários, pois, em função 

do grande volume de dados, há sobrecarga informacional na esfera tecnológica. Assim, a Ciência da Informação 

(CI) se caracteriza como área de conhecimento que pode refletir sobre formas de identificar e solucionar pro-

blemas associados a esta questão.

Sant’Ana (2016) discorre sobre a CI enquanto ciência que possui a responsabilidade de acompanhar tendências 

sobre geração, compartilhamento e utilização de dados, para haver equilíbrio entre criadores de dados e os 

usuários, os quais precisam que estes dados estejam em condições de reutilização. Portanto, os pesquisadores 

da CI poderão contribuir no estabelecimento deste equilíbrio justamente por meio de pesquisas que reflitam 

sobre o big data e seus impactos. Neste sentido, as investigações que têm o seu foco no big data são relevantes, 

pois abordam uma questão que proporciona impactos à sociedade contemporânea.

Assim, esta pesquisa possui o objetivo de identificar as redes ocorridas em função da produção científica da 

Ciência da Informação sobre o tema big data. Para tanto, realizou-se um levantamento de investigações inde-

xadas na Base de Dados Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI) envolvendo o 

tema supracitado.
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2.	 Procedimentos Metodológicos

A pesquisa se caracteriza como quantitativa, sendo exploratória quanto ao objetivo proposto. Classifica-se, ain-

da, como pesquisa documental, pois a literatura analisada foi recuperada na BRAPCI. Em relação aos aspectos 

de temporalidade, optou-se por analisar pesquisas científicas publicadas entre 2013 e 2023, de maneira a se 

trabalhar por meio da análise de pesquisas atuais.

Optou-se por recuperar pesquisas que apresentassem o termo “big data” nos títulos, para se trabalhar com estu-

dos que de fato focaram neste tema. As etapas da seleção foram: a) verificação dos metadados: foi verificado 

se os estudos recuperados apresentavam todos os metadados necessários à análise; b) acesso ao estudo: foram 

descartados as pesquisas inacessíveis; c) leitura do resumo: foram lidos os resumos dos trabalhos selecionados 

nas etapas anteriores, de modo a serem selecionados apenas as pesquisas que tiveram sua ênfase no big data.

O estudo trata-se de uma análise de redes de pesquisa, na qual, para Balancieri (2004), o investigador usa uma 

fonte de informação para a recuperação de dados a serem utilizados para criar e analisar redes. As redes foram 

criadas por meio do software VOSviewer, que corresponde a uma ferramenta pela qual os pesquisadores podem 

criar redes bibliométricas a partir de diferentes tipos de relação, como: co-autoria, ocorrências de termos, etc. 

(VOSVIEWER, 2023). A partir destes procedimentos, foram criadas três redes: rede temática, rede de co-autoria 

e rede institucional.
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3.	 Resultados

A partir dos procedimentos utilizados, foi viável a seleção de 63 pesquisas (as quais podem ser visualizadas no 

APÊNDICE A). A rede temática foi construída a partir das palavras-chave utilizadas pelos pesquisadores que 

produziram as pesquisas selecionadas. Esta rede pode ser visualizada na Figura 1.

Figura 1 – Rede temática da literatura da Ciência da Informação sobre big data

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

A Figura 1 foi desenvolvida a partir das palavras-chave utilizadas nos estudos selecionados, correspondendo a 

um total de 198 termos. A palavra-chave “big data” aparece no centro por ser o termo de maior relevância, pois, 

dos 63 estudos selecionados, 55 apresentam “big data” como uma de suas palavras-chave.
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Por meio da rede temática, percebe-se que o “big data” tem sido abordado a partir de perspectivas diversas: 

privacidade, acesso informacional, inovação, inteligência mercadológica, big data em bibliotecas, alfabetização 

informacional, gestão pública, gestão da qualidade, práticas acadêmicas, dentre outras questões. A diversidade 

de perspectivas sugere que o fenômeno big data deve ser trabalhado a partir da interdisciplinaridade, reforçando 

o papel que as áreas de conhecimento e os profissionais devem assumir neste contexto.

O termo “Ciência da Informação”, com nove ocorrências, reforça que a CI possui forte relação à temática desta 

pesquisa. O termo “Ciência de Dados”, utilizado seis vezes, reafirma a relevância de haver uma ciência especifica-

mente voltada a dados. A palavra-chave “Gestão da Informação”, utilizada cinco vezes, ressalta que se deve refletir 

acerca de big data de maneira correlacional à gestão informacional. As palavras-chave “Segurança da Informação”, 

“Profissional da Informação”, “Tecnologia”, “Análise de Dados” e “Gestão de Dados” tiveram três ocorrências. 

Os termos “Gestão do Conhecimento”, “Interdisciplinaridade”, “Saúde Pública”, “Vigilância”, “Recuperação da Infor-

mação”, “Web Semântica”, “Bibliometria”, “Bibliotecário”, “Privacidade”, “Produção Científica”, “Representação da 

Informação”, “Cientista de Dados”, “Inteligência Organizacional e Competitiva” e “Ciência Aberta” foram utilizados 

duas vezes. As demais palavras-chave ocorreram em apenas uma das pesquisas selecionadas. 

As 63 pesquisas analisadas foram desenvolvidas por 144 autores. Destes, 13 publicaram mais de uma pesquisa. 

Na Figura 2, são apresentadas as redes de co-autoria destes 13 pesquisadores, apresentando, ainda, relações 

que possuem com outros autores que publicaram apenas um dos estudos sobre o tema. 

Figura 2 – Rede de co-autoria da literatura da Ciência da Informação sobre big data

Fonte: Dados da pesquisa (2023)
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Em termos de quantidade de produção, os autores apresentados na Figura 2 que se destacam são os seguintes: 

Moisés Lima Dutra (cinco pesquisas); José Eduardo Santarem Segundo (cinco pesquisas); Caio Saraiva Coneglian 

(quatro pesquisas); Guilherme Ataíde Dias (três pesquisas); Douglas Dyllon Jeronimo de Macedo (três pesqui-

sas). Cada um dos seguintes autores colaboraram na publicação de duas pesquisas: Priscila Fagundes, Orandi 

Falsarella, Celeste Jannuzzi, Adriana Rodrigues, Marivalde Francelin, Fabio Meschini e Nivaldo Ribeiro. Os demais 

autores colaboram na produção de apenas uma pesquisa.

O autor Moisés Dutra se caracteriza como pesquisador que contribui para que aconteçam redes de produção 

científica sobre o tema big data, uma vez que produziu em colaboração com outros pesquisadores que, no 

que diz respeito aos estudos analisados nesta pesquisa, não colaboraram entre si. As pesquisas desenvolvidas 

com a colaboração de Dutra correlaciona o big data às seguintes questões: gestão da informação e tomada de 

decisão; impactos do big data no contexto do conhecimento científico; técnicas de curadoria de objetos digitais; 

segurança, qualidade e veracidade de dados e informações no fenômeno big data. Destas sub-temáticas, o autor 

Macedo estabelece relações com Dutra na colaboração de estudos que envolvem curadoria digital, segurança 

da informação, qualidade e veracidade de dados. A rede correspondente ao autor supracitado é composta por 

três sub-redes com outros sete pesquisadores: Karpinski e Silva Júnior (sub-rede 1); Vianna e Frazzon (sub-rede 

2); Fagundes, Macedo e Freund (sub-rede 3).

O autor Santarem Segundo também possui colaboração com sete autores: Coneglian, Dieger, Sant’Ana, Navarro, 

Gonçalez, Capretz e Milagre. Vale ressaltar que Santarem Segundo também colabora para que aconteça o sur-

gimento de sub-redes, uma vez que, em relação aos estudos analisados nesta pesquisa, o autor Coneglian não 

possui relações de colaboração científica com o pesquisador Milagre. Torna-se relevante mencionar, ainda, que o 

pesquisador Coneglian também se destaca em termos de colaboração com muitos outros autores, haja vista que 

o mesmo colaborou junto aos demais autores que fazem parte da rede de colaboração de Santarem Segundo.

A colaboração científica entre Santarém Segundo e Coneglian ocorre por meio da produção de quatro pesquisas. 

Estas relacionam o big data às perspectivas: técnicas de aprendizado de máquina para análise de dados acadê-

micos; fatores que, no processo de análise de dados, possam gerar preconceito e discriminação; contribuição da 

web semântica para os projetos de big data; papel do profissional da informação frente aos contextos do big data.

Nas pesquisas que foram desenvolvidas por meio de sua colaboração do pesquisador Dias, também ocorrem 

sub-redes, sendo o autor responsável pela ocorrência de uma rede que ocorre entre os pesquisadores Viera, 

Rodrigues e Duarte. As pesquisas que constituem esta rede de colaboração correlacionam o big data a ques-

tões éticas e legais, além de refletirem sobre os desafios associados à gestão de dados e visualização de dados 

acadêmicos no contexto do big data. 

Na Figura 2, são apresentadas três redes nas quais não ocorrem sub-redes. Estas redes são entre os seguintes 

pesquisadores: Marivalde Moacir Francelin e Fabio Orsi Merschini (ocorre por pesquisas que correlacionam big 

data à organização do conhecimento); Nivaldo Calixto Ribeiro, Ronaldo Ferreira de Araújo e Dalgiza Andrade 

Oliveira (ocorre por uma única pesquisa que abordou as conjecturas da ciência aberta no contexto do big data); 

Celeste Jannuzzi, Orandi Mina Falsarella e Cibele Roberta Sugahara (ocorre por uma pesquisa que discute sobre 

análise de big data para estratégia empresarial).
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Os pesquisadores que desenvolveram as pesquisas selecionadas afiliam-se a um total de 48 instituições, sendo 

que, em determinados estudos publicados, existem colaborações entre instituições distintas. Na Figura 3, são 

apresentadas as redes que ocorrem em função destas colaborações.

Figura 3 – Rede institucional da literatura da Ciência da Informação sobre big data 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

Conforme pode ser visualizado na Figura 3, a rede institucional é composta por 28 instituições: Universidade 

Estadual Paulista (UNESP); Universidade de São Paulo (USP); Universidade de Sherbrooke (UDES, Canadá); Uni-

versidade Estadual de Londrina (UEL); Western University (UWO, Canadá); Universidade de São Judas Tadeu 

(U.SÃO_JUDAS_TADEU); Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ); Universidade Nova de Lisboa (UNL, Portugal); Uni-

versidade de Toulon (U.TOULON, França); Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP); Universidade Federal 

do Espírito Santo (UFES); Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); Instituto Brasileiro de Informação em 

Ciência e Tecnologia (IBICT); Universidade Federal do Amapá (UNIFAP); (Universidade Católica Portuguesa (UCP, 

Portugal); Instituto de Educação Superior de Brasília (IESB); Universidade de Brasília (UNB); Universidade Católica 

de Brasília (UCB); Universidade Federal da Paraíba (UFPB); Universidade Federal do Paraná (UFPR); Universida-

de Federal de Alagoas (UFAL); Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG); Fundação Getulio Vargas (FGV); 

Universidade Federal Fluminense (UFF); Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ); Universidade CEUMA 

(U.CEUMA); Universidade Federal do Maranhão (UFMA). Na sequência, são observadas as questões relevantes 

acerca destas redes. 
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A maior rede de colaboração ocorre em torno de seis instituições: UDES, UNESP, UWO, UEL, USP e U.SÃO_JU-

DAS_TADEU. Ressalta-se a relevância das instituições UNESP e USP, pois possuem relações de colaboração com 

quatro instituições, além de colaborarem no sentido de produção com uma instituição internacional. As pesquisas 

que constituem esta rede correlacionaram big data às seguintes perspectivas: fake news; perícia em informática; 

organização do conhecimento; preconceito e discriminação; humanidades digitais; competência informacional 

e midiática; web semântica; papel do profissional da informação.

A FIOCRUZ desenvolveu pesquisa sobre big data e sua relação com dados e informações na perspectiva da saúde, 

focando em dengue, zika e chicungunha e, estabelecendo rede de produção com duas outras instituições, se 

configura como instituição que mais colaborou no surgimento de redes internacionais, estabelecendo relações 

com pesquisadores de Portugal (UNL) e FRANÇA (U.TOULON). A UNB também estabelece relação com duas ins-

tituições: IESB e UCB. A pesquisa em parceria com a IESB aborda criação de indicadores de empregabilidade a 

partir de técnicas de big data, enquanto a pesquisa em parceria com a UCB correlaciona big data e transparência 

da informação pública em saúde.

A FGV também se destaca, considerando que possui relações de produção com quatro instituições que produzi-

ram sobre big data na CI entre 2013 e 2023. Vale destacar que a FGV contribui para que as discussões sobre esta 

temática ocorram por meio de redes que ultrapassam estados e regiões brasileiras, uma vez que existem relações 

de produções com instituições localizadas na região sudeste e nordeste do país. As pesquisas que compõem 

a rede da FGV relacionaram big data a redes sociais, nuvens, web semântica e privacidade de dados pessoais.

As demais redes apresentadas são entre duas instituições cada. Destas, há: relações que se limitam ao mesmo 

estado (UFMA e U.CEUMA, localizadas no Maranhão e UNIDOMBOSCO e PUCPR, localizadas no Paraná); re-

des entre instituições de estados diferentes, mas na mesma região (UNICAMP e UFES); relações entre regiões 

diferentes (UFRJ e IBICT, ocorrendo relações de produção entre Rio de Janeiro e Brasília, havendo rede entre 

o Sudeste e o Centro-Oeste; UFPB e UFPR, ocorrendo relações de produção científica entre Paraíba e Paraná, 

ocasionado rede entre as regiões Nordeste e Sul do país); relações internacionais (UNIFAP e UCP, ocasionando 

rede de produção entre Brasil e Portugal).

A rede entre UFMA e U.CEUMA é estabelecida por uma pesquisa que conceitua big data e discorre sobre seus 

recursos tecnológicos existentes. A rede entre UNIDOMBOSCO e PUCPR envolve big data aos dados e informa-

ções sobre Covid-19. A rede entre UNICAMP e UFES ocorre por uma pesquisa que associa big data ao sentimento 

político relacionado ao impeachment de Dilma Rousseff. A rede entre UFRJ e IBICT ocorre por pesquisas sobre 

controle da informação digital e atuação do bibliotecário no contexto do big data. A rede entre UFPB e UFPR 

acontece por uma pesquisa que discute sobre big data e questões éticas e legais emergentes. A rede entre UNIFAP 

e UCP acontece uma pesquisa que compara tecnologias de big data brasileiras e portuguesas.
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4.	 Considerações Finais

Esta investigação colaborou para verificar quais relações de produção científica ocorrem no ambiento da CI a 

partir do tema aqui abordado. A rede temática viabilizou perceber que o tema big data tem sido trabalhado a 

partir de muitas perspectivas, como: áreas de conhecimento, gestão empresarial, atuação profissional, comuni-

cação científica, saúde, privacidade de dados, etc.

 A rede de co-autoria revela que os estudos, em sua maioria, têm sido desenvolvidos em grupo. Percebe-se a 

relevância de autores de três instituições: Dutra (UFSC) Coneglian (UNESP) e Santarém Segundo (USP), pois estas 

três instituições têm contribuído para o estabelecimento de redes sobre big data. A rede institucional permitiu 

a percepção de que as redes ultrapassam limites estaduais, regionais e internacionais. Percebe-se colaboração 

com a América do Norte (produções com duas instituições do Canadá) e Europa (produção com duas instituições 

de Portugal e uma da França).

Para pesquisas posteriores, sugere-se analisar a literatura indexada em bases internacionais. Assim, será viável 

uma comparação que permita analisar até que ponto as temáticas associadas à produção brasileira se aproximam 

aos assuntos abordados em correlação ao big data no contexto da CI internacional.
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